
augura-se
Tnatigura-se amanhã a gran

de Exposição Agro pecuaria de 
S. Joaquim. O certame que 
vem sendo, há tempos org»niV| 
zado, está sendo patrocinado 
pela Prefeitura e Associação 
Rural, contando com o apuio 
integral de todos as classes e 
autoridades. Sealizar-se-á jun- 
temente com a la '  Exposição 
da Agricultura e Pecuaria a 2a. 
Exposição de Gado de Campo, 
fato que vem despertando ge
ral interesse, não só na regiSo 
da serra como em todo o Es
tado.

Em Lages reina grande en
tusiasmo estando sendo forma- 
d?s divarsas caravana que vi
s i t a r ã o  8» Joaquim nos dia? 
23,24 e 25. Inúmeras personali
dades de destaque no setor e- 
conomico estão se dirigindo a- 
quela Comuna, afim de aprecia
rem e observarem de perto as 
possibilidades economias
do Município e os resultados 
do certame que promete ser 
magnif'co. É esperado o Sr. 
Ministro da Agricultura para a 
inauguração da feira bem co
mo do sr. Governador do Esta
do, secretários e autoridades 
ligadas ao ruralismo. No pro- 
ximo numero faremos ampla 
reportagem sobre as festivida
des que terSe inicio amanhã 
era S. Joaquim. —■*

e x p o s i ç ã o
fl gro-pecoária de São Joaquim
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Dr.| José Ler- 
ner Rodrigues

Falta de Memória
A falta de memória tem sido 

através dos tempos, um dos 
maiores males que afügfm 
humanidade. A faculdade de 
esquecer ó mais iusidiesa do 
que a taberculose, mais mortal 
do que a lepra E o rol de 
suas consequências funestas 
nào tem tira.

Em seus quase seis mil anos 
de História, a raça humana tem 

i padecido dessa moléstia, sem 
encontrar cuia. Durante este 
período, guerras se sucederam 
a guerras, hecatombes a heca
tombes. É toda a História uma 
sucessão de datas, assinalando 
batalhas e escaramuças, saques 
e sangueira.

Nas escolas, os alunos são 
obrigados a decorar essas datas 
e sabê-las por ocasião dos 
exames. 333 -  batalha de Iesus 
1789 - Revolução Francesa,
1870, 1914, 1936

Po/ém, mesmo decoradas, 
essas datas passam a represen- 

jtar, dentro de pouco tempo, 
fnada mais e simplesmente do

Calma o plantio policia!
Nas duas últimas semanas, a 
Policia local tem tido pouco tra
balho. Além dos inquéritos em j 
andamento e dos serviços de 
otina.não foi chamada a aten- 
ler casos de gravidade. R^gis- 
raram-se. entretanto, algumas 
adernas no baixo meretrício 
•orérn sem maiores consequen 
tias,

Senador Car
los Gomes, , , íque dalas. Datas na sua friezaegundo estamos stíguramen-jpUfnérica Nã0 8e faz 0 cômpu-

e informados deverá passar á 0.
oje por esta cidade, rumo'
São J.iaquim o s e n a d o r
arlos Gomes de Oliveira,
ue visitará a Esposiçao A-

ao enumera-las do que 
elas custaram em vidas des
truídas, em lares desfeitos, san
gue derramado e lágrimas ver 
tidas. Não entram nelas a fome

ra vez eram usados gases ve
nenosas, O avião, que íôra in
ventado parn Servir á paz tor- 
nava-se uma arma poderosa 
no ataque, pulverizando cidades, 
com as suas cargas mortíferas 
Submarinos traiçoeiros sulca
vam os aceânos, pondo a pi
que indefesos navios mercan
tes.

Na II Guerra mundial, tudo 
isso foi aperfeiçoado. A arte de 
matar sobrepujou a ai mes
ma. O caso começou com a 
assalto a Polônia, envolvendo' 
o mundo inteiro no pipocar da 
metralha, nas atrocidades co
metidas nos campos de con
centração, no sobrevoar dost 
fortalezas voadoras, no troar 
dos canhões potentissimos, cul 
minando, afinal, no horror 
imenso ds bomba atômica.

A humanidade esqueceu-ie 
fácilmente de 1914. A Liga 
das Nações nada mais foi do 
que uma tentativa frustrada. 
Atualmente, o mesmo fenômeno 
se repete. A terrível carnificina 
da II Guerra Mundial parece 
coisa do passado, de um passa
do bem remoto. Prova sobêjo 
de que a lição nâo foi apreen
dida.

gindo do já famoso paralelo,' 
semelham as reações produzi
das em um tubo de ensaio. Alii 
se experimentam novas táticas 
e novos engenhos bélicos são 
postos em uso.

E a 111 Guerra Mundial vem 
aí, E será pior, muito pior do 
que as duas primeiras. Urge 
achar um» droga eficaz para 
combater essa moléstia univer
sal: a faculdade de esquecer, 
ou melhor, a facilidade de es
quecer. G.W.S.

i__

e a dor.
ro-Pecuaria d a q u e l a  sofridas 
nportante comuna.

o frio e as privações 
pelos povos que luta-

,ram.
__________________________ Se assim é com oe aconteci-
v 1 mentos mais remotos, o mes-

I v i l l l t c r r  mu acontece no p' -ente, A U .V , I U  geraçi0 atualj que já sofreu
duas conflagrações mundiais 
em dois quartéis de século, 
continua padecendo, ainda e 
sempre* de irremediável améaiaí 
crônica.

Dr. Teimo 
Ribeiro

Transi/ou por esta cida
de o Dr, Teimo Vieira Ri
beiro, que seguiu para S. 
Joaquim onde assistirá og 
festejos da Exposição Agro- 
Pecuaria. S.S. se fazia 
acompanhar de sua exma. 
família.

G O V E R N A D O R  V E N C E U

Irasil-EE.UU.
Rio, 15 Meridional, No 

amarati as i l  horas de 
oje, realizou-se a assina- 
tra do acôrdo de assisten- 
a militar entre o Brasil 
os Estados Lrnidos. A s- 
sfiram a cerimônia os Mi- 
istros de Estado membros 
> Estado Maior das For- 
is Armadas e oficiais s u - . 
Tiores.Ò acôrdo reprepenta 
desenvolvimento dos prin ; 
pios constantes do tratado 
ter-amerícano de defesa 
ciproca. O acôrdo foi assi- 
ido selo sr. Joao Neves da 
'íitoura, pelo Brasil embai- 
dor Hershell Johnson, pe- 
a Estados £7bilos.

Em 1917, o gênio inventivo 
para aniquilar vidas parecia ter 
c h e g a d o  p o  auge. Pela

Com a derrota dos nazistas, 
e posteriormente dos japoueses 
a pomba da paz, que por uns 
momentos sobrevoara os ca m-1 questão 
pos juncados de cadáveres, tor 
nou a fugir, assustada. Fugiu 
novamente, atemorizáda com o 
canhoneio que se fazia ouvir 
na Coréia. Como é fácil de se 
notar, a luta na Coréia nada 
mais é do que nma experiência, 
como o foi também a guerra 
civil espanhola - o preparativo 
para algo pior do que a sim
ples convulsão interna de um 
país. Esses contínuos avanços 

primei-e recuos, ultrapassando ou fu-,

0  Governador do Estado 
jabteve ganho de causa na 

da lei 19, da As
sembléia Legislativa, apro
vada em 1951, e pelo qual 
o Governador ficava im
pedido de ausentar so 
do Estado por mais de 24 
hora» sem transmitir o car
go a seu substituto legal 

Vetada a refeiida lej 
foi sancionada pelo Presi 
dente da Assembléia, e mes
mo assim nflo se confor;

Pelo avião da Varig. chegou 
ontem a Lages, procedente de 
Florianópolis, o dr. José de 
L<*rner Rodrigues, vice-presi
dente em exercício do Partido 
Trabalhista Brasileiro em San
ta Catarina. O Dr, Rodrigues 
foi recebido no aeroporto por 
arn/gos e, correligionários com ol 
qQsis manteve prolongadas pa
lestras. E->t;ve em contato com 
seus companheiros de p irtidc» 
quer orientando-os em relsção 
aos últimos acontecimentos po
líticos do Estado, quer sôbre a 
situação do trabalhismo nacio
nal. À noite, depois de visitar 
o Hospital de Caridade mater
nidade jantou com ura grupo 
de elemento? do PTB local no 
Restaurante Brasil, comparecen
do como convidados os senho
res Paulo Reis e Ouido Kram- 
beck. O Dr. Lerner Rodrigues 
qne é suplente do Deputado 
Saulo Rnmos demonstrou sua 
viva surpresa diante do grande 
progresso verificado em Lages 
ultimamente tecendo comentá
rios os mais elogiosos sôbre 
nossa cidade e encarando o m  
muita simpatia os problemas da 
região. Lerner Rodrigues exer
ce as elevadas funções de Di
retor do Hospital Nereu Ramos 
em Fpoüs, e médico do I4PTC 
S.S que honrou Correio La 
geano com «ui visita seguiu 
hoje para S. Joaquim onde as
sistirá os festejos da Exposi
ção: s

Amanhã, ás 16 haras, no Estádio Municipal

Cruzeiro e Internacional
de P. Alegre (Testo na 7 a . página)

mando o Executivo recor. 
reu ao Judiciário, que per 
sua mais elevada Corte a- 

'caba de se pronunciar con- 
trariamrnfe a essa lei. F i
ca assim o Governador Iri- 
neu Bornhausen desobriga
do de passar o cargo ao 
Presidente da Assembléa 
quando se afastar do Esta
do, embora por mais de 24 
horas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Editai de Notificação de Carlos Korb, com o prazo de 60 dias
O Doutor Ivo Ouilhon P i - 1  e meia horas a 240 

reira de Mello, Juiz de Direi-■ horas mensalmente. Assim sen-
Co-to da primeira Vara da 

marca d e Lajes, Estado de 
Santi Catarina na forma da 
lei, ttc.

pelo presente edital, Com o 
prazo de sessenta dias, cita a 
CARLOS KORB para os ter
mos da reclamação trabalhista 
formulada por Er’ch Neu, An- 
tonio Saiva, Vitorino Saiva, 
Renê Volkert Ju n i o r, Ericli 
Surkimp, e outros, nos termos 
da petição adiante transcrita e 
seu respectivo despacho. Exmo.

Snr. Ür. Juiz de 
Direito de Lages - 1* Vara 
(Trabalhista) Os operários a- 
baixo mencionados, pelo seu 
bastante procurador, conforme 
instrumentos procuratorios jun
tos. todos brasileiros, com ser
viços prestados na Fabrica de 
Móveis e Beneficiamento de 
Madeira TRIUMPHA qual gi
rou sob a razão social de

do tez jús a horas extras e do
mingos remuneradas. Deduzin
do-se o q«e recebeu, tem ainda 
a receb°r a importância liquida 
e certa de: Um mil duzentos 
e vinte cruzeiros e noventa cen 
tavos» Cr* 1.220,90), - O recla
mante tfENE VOLKERT JU
NIOR, estofador, casado, cora 
D* Gertrudes Oiete Glemmitz. 
que lambem é sua euxdiar em 
seus serviços de parceria nos 
lucros, deduzidas as retiradas 
e recebimentos feitos, o seu

ses de aluguel de cisa em qu" 
reside e que foi transferida por 
compra e venda ao *r. Henri
que Korb pae de Carlos, atin 
gindo assim seu saldo credor, 
ora reclamado a importância 
liquida e certa de «Onze md 
quinhentos e sessenta e dois 
cruzeiros* C i* ll.5ti2.OOJ saldo 
esse de seus Pró-Lbore previs
to no art. 6' do contrato Social 
firmado em 25-5-1951 e regis
trado a 31-5 1951 sob n‘ 10.888 
L° 8 V, ua Junta Comercial do 
Estado -9*) Orecbminte AR
TUR WETZEL, maremeiro ca-

saldo credor atinge a. Um mil)sad0( restdente e domicÜiaJo 
e setecentos cruzeiros (C r* 'á rua j oâo j a Castro, s/n ten- 
1.700,00) - 5 0  reclamante I do rescindido amigavelmente
ER1CH SURKAMP, estofador l seu confrato de locaçção na 
casado residente a Av. Tres de jq Ua|lC|ade de Mestre da Marce- 
Outubro, iniciou os seus servi- nirjn deixou de trabalhar e o 
ços em Dezembro de 1951, per-|seu saldo credor foi dncumen 
cebendo Or* 8 00 a horas, t.en— (ado por meio de

Korb per edital para responder do Estado. Lajes 7 3-52. (a). 
!» presente processo sendo afi- Ivo Ouilhon P«je«rade Mello- 
iiaI condenado a p gar aos re- Juiz de Direito.. Em virtude 
clamantes o que lhes é devido do que é expedido 0
e pedido pelos itens Io ao 8o presente edital, por meio 
e se provar o que pretende pe- (j0 q 1 fica notificado o 
la item 9* isto é a origem do f{e c |a m ado CARLOS KOHfi
credito já ajuizado e m u s 0 ;para comparecer a audien- 
aviso prévio para os ieclam&n-ir ... .dviso picv , cia de conciliação e julga-

, m ento da reclamação, a
no caso de se lhes reconhecer o 
direiio a rescidirem seus con 
tratos pena de lavelia e cortfes-

tes qn«s ainda se encontram em 
serviço a ser afinal calculado

do foito até 243 e uieias horas 
menshlmente, pelo que tem di
reito a horas mensalmente, p.e- 

CARL05 KORB & F. CH. Io que tem direiio a boras ex- 
SCHLEGEL LTDA ora sob o j tras e domingos remunerados, 
nome de CARLOS KORB *fc, donde atinge o seu saldo cre-» v -  npo „ . _
SCHLEGEL, e ultimamente: j dor a importância de: «Quatro {^fe°nt c ^ r a a cobertura 
KORB 8i M1LLER, e a maioria j mil cento e cincoenta e um p
das vezes simplesmente sob o | cruzeiros (Cr* 4.151,00) - 6 G 
nome de Carlos Korb como se ' reclamante ACACIO OONçAL- 
fos-e uma firma individual vi9 VES DE FARIAS, trançador 
to como seu socio fundador e de móveis de vime, residente a 
diretor CARLOS KORB, brasi- ruc F m  Rogério, n' 535, nesta 
leiro, casado, estofador, domi- cidade, que é o empregado 
ciliado na Av. Tres de Outubro, mais antigo da firma, pois que 
s/n°, atuMmente em lugar incer- iniciou seus serviços a 5 de 
to e não sabdio, vem com fun- março de 1951, pcrcebendo 
éamento no art° 483, letras dJ|CrS 6,00 a hora, nunca se lhe 
e e) da Consolidação das leis j pagaram os domingos nem ho- 
do Trabalho Decreto lei 5457, (ra- extras. Deduzindo-se os 
de 1°/V/1943 e demais artigos i adiantamentos recebidos, seu 
cab veis na especie, PEDIR A'saldo credor atinge a: «Cinco 
RES£ISãO de seus contratos de j mil oitocentos e dezoito cruzei-
trabalhn e os pagamentos de 
seus salarios, face as razões 
que  cada um passa a expôr e 
reclamar:—I o — O reclamante 
ERlcH NEU. roarcineiro, resi
dente á Av. Tres de Outubro, 
solteiro, começou a trabalhar 
em maio de 1951, percebendo 
Cr* 7,00 a hora até, digo, per
cebendo Cr* 7,00 a hora até 
31-12 61. e a Cr* 8,00 a hora 
* partir de Io de janeiro de 
1952, fazendo sempre de 207 a 
283 horas, mensalmente, pelo 
oue tem direito a percepção de 
horas exTas e domingo? remu
nerados. Deduzindo-se as reti
radas que realizou até a pre
sente data. o seu saldo credor
é de: «Nove mil cento e ses
seata cruzeiros* (Cr$ 9-160 00):Ihoras mensalmente, pelo 
2o—O reclimante ANTON1Ó fez jús a horas exTr»s e
SAIVA, também conhecido e 
tido como sendo Antoaio Sa
raiva, marcineiro. residente á 
Avenida Tres de Outubro, nes
ta cidede, iniciou suas ativida

des como
operário no mes de abril de 1951 
tendo feito de 205 e meia horas, 
até 274 horas mensalmente, per
cebendo durante o %jio de 1951 
á Cr$ 6.00 a hora e h Cr* 7,00 
a hora a partir dos primeiros 
dias de janeiro de 1952. Dedu
zindo se as retiradas ocorridas, 
tem a receber da firma reclama
da a importância de Sete mil 

e

rus» (5.818,00). Incluiu-se aqui 
a importância de Cr$. 1.931,00 
de fornecimentos feitos pelo 
Armazém Bòa Esperança, do 
sr. Luiz Sens, já descontados 
dos salarios do reclamante oom 
a condição de pagar ao co
merciante, mas, que até esta 
data não o fez, razão pela qual 
lhe assiste o reclamante, o di
reito de se cobrar afim de po
der p gar ao Armazém que lhe 
abastece - 7 ) 0  reclamante
FRITZ SCHLEOEL JUNIOR, 
menor pubere, ajudante de es
tofador, residente com seus pai9 
á Avenida Tres de Outubro, ini
ciou seus serviços em junho de 
1951, percebendo Cr* 3.00 por 
hora, trabalhando 200 a 213

que 
do

mingoa remunerado». Deduziu-*

cujo pagnnento lhe foi asse
gurado em 5 dias após ser escri 
turada uma cas» do sr. Carlos 
korb para seu pãi depois do 
que seram recebidos Cr* . . .

mo snfi- 
ppra a cobertura de to

dos os compromissos e se tocar 
a industria para a frente. Entie- 
tanto feita a escritura não pago 
de seu crédito viu-se obrigado a 
protestar o seu titulo de crédito 
e posteriormente a executa-lo 
pelo saldo credor de: Vinte e 
quatro mil seiscentos e emeoen- 
ta cruzeiros (Ci* 24,650 000) 
por Ui* ter parecido claro a 
fraude que o devedor agia para 

com seus credrre^ 
para se locupletar com 

0 capital alheio. O 9‘ reclaman
te comparece perante o preto- 
rio trabalhista tão somente pa
ra poder provar a origem d? 
seu credito e assim se be- 
nificiar com os direitos que 
lhe asseguram o art 449 
e seus paragrafos, da Con 
solidação das leis do Tra
balho, no caso de se veri
ficar qualquer das hipote 
ses ali previstas de vez que 
a promissória emitida em 
5-11-51 • vencida em 12 do 
mearno mes e ano no valor 
de Cr$ dliõOO.OO e ajuizada 

p“lo saldo de Cr* . . . 
24 650,00 já corre a competen
te ação executiva cambial pelo 
Cartorio do Civil da Comarca, 
pelo que junta-se a correspon
dência epistolar que o chamou 
o contratou seus serviços, o‘ tra-

so e de se condenar a firma 
reclamada nas custas e nos ho
rários sdvocaticios estes ua ba
se de 20o/“. Valor total da re- 
cUmação (fura o do 9o recla
mante), e sem contar aviso pré
vio «Quarenta e um mil oito
centos e liinta e do Í 3  cruzeiros 
e quarenta centavos» )Cr$ 

PrmnTssona'41.832 40). N Termos A P e 
E deferimento. Lages, 12 de 
Fevereiro de 1952. t’p Ehsiá- 
rio d“ Camargo Branco. Tes-1 aludido 
temunhos 1* Lu/z Sens brasi

realizar-so na sala das au- 
dienoias, no edifieio do Fó
rum dosta cidadç, ás dez 
horas, no quinto dia util 
seguinte ao término do pra
zo «deste edital (60 dias) 
contado da sua publicação 
no «Diário Oficial» do Es
tado, importando em reve
lia, alem de confissão quan
to á matéria do fato, a fal- 

i ta de comparecimento do
reclamado. Este

, . . . oa EJi/al será publicado naleiro comerciante casado 2* JU- |T o c . ■ , , -r, ,
ven? 1 Ramos Antnnes brastlei-1 Imprensa Oficial do Esta-
ro comerciante casado 3» Pedro do e impre.isa local e atixa- 
Bund brasileiro comerciante! do 110 luga r  pubüco do cos- 
casado todos domiciliados na t[jme ( sag Uão do Edifieio

do Fórum). Dado e pass?-“

do-se os recebimentes, tem ain- zendo para es<a cidade, dai o 
da a receber da reclamada a 9o reclamante não exigir seu 
quantia liquida e certa de «Qui- pagamento por força desta re- 
nhentos e quarenta e cinco clamação, Atendendo se a que 
cruzeiros e cincoenta centavos» o chefe e diretor comercial da 
(C>* 545,50J - O reclamante i firma reclamada' sr. Ca r 1 o s 
FREDERICO‘SCHILEOEL, es-jcorb. ora agiu em nome da 
tofador, casado, residente á firma, ora agiu em nome pes- 
Avenida Tres de Outubro, ini Jsoal, embora tratando-se de* 
ciou sens serviços em Ftverei- iuteresses da firma, confundin- d’ °  lorQi|l)
ro de 1951, quando a firma gi-;do e fazendo verdadeira bara-1 ^ adore8, recrutando 
rava no no nome individual de[ funda onde onerou Os bens 
Carlos Korb, sendo quo a 25fproprios e 08 da firma tendo

na
Ponte Grande suburbios desta
cidade. - Documentos juntos I , . , .
Io -  Procuração dos reduman-1 DG9t a Cidade de Lages 
tes no. 1 a 7o. com copia pa-jaos oito dias do mês de 
ra os autos S. 2o. Procuração I m arç 0 do ano de mil no. 

8o. reclamau/e Frederico!do
Schlegel 1°24 fls. 230 2o TB 
3o, ProcUrição do 9 reclaman
te Artur Wetzel 1 o. 25 fls: 192 
2o. TB 4o Carta de Korb Sc- 
hFgel Ltda. contratando Artur 
Wetzel 9-V-951 5s, Copia de 
petição inicial para os autos 
suplementares. Pp. Elisiáriu de 
Camargo Branco. DESPACHO 
A. tendo iugido o reclamado 
estando em lugar ignondo fa- 
ç -se a not ficação por edital 
por 60 dias no Diário Oficial

veceDtos e cincoenta e dois.

Eu Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel o datilo
grafei Subscreví e também 
assino - Selos afinal.

Ivo Guilbon P. de Mello 
Juiz de Direito

TValdeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel. /

Coisas da Micro- 
Lageano

E, vai proseguindo o Show Que é isso senhor rei doa a* 
W.3 .. Domingo foi um rá.|nim ais. 
dio, e f. d ganho pela menina Do Cesar ninguém f a l a
Maria Leci. Menina de sorte 

No jogo, digo na deman
da, en tie  Vidal Sá, de Cerro

mais. Sera que ele pos den
tadura nova?,

O sucesso do momento, é
Alto, e Cristiano de Abreu, ta apresentação da Típica V-3
de Correia Pinto, venoeu o 
cerrqaltence. V a ra o 8 ver 

domingo, como se sairá freu 
te a Nicolau Tolentino, de 
Conta Dinheiro. Em abril pro- 
ximo. será iniciado oficial 

tornaio ds tro- 
os bam-

de maio de 1921 passou a fa
zer parte da mesma na quali

e cíqco dade de técnico, em cujo cargo 
centavos manteve-se até 13 de outubro

seiscentos e setenta
crpzf/ros e noventa ______ _

p^75’90): 3 )Q  reclamante de 1951. data em que se reti- 
VIIORIO SAIVA, menor impu- rou da firma como sócio cotis- 
bere, assistido por seu pai Vi- ta. feito e «ncontro de contas 
toria Saiva, também prestou! ficou comum saldo credor de 
seiviços a reclamada, a partir Cr* 20.000,00 dos quais rece- 
do m«s de junho de 1951, per- beu em material diversos a im- 
cebendo Ci* 1,50 por bora, e portância de Cr* 8.438 00 fican- 

fez men&almente, de 209

ademais praticado vários atos 
fraudulentos e caraterisadamen- 
te lesivos aos interesses dos 
credores dentre os quaes o de 
ausentar-se para lugar incerto 
e Dão sabido veem-se os recla
mantes por intermédio de seu 
bastante procurauor, ^(documen 
tos juntos) compelidos a reque
rerem a citação do devedor e

a caçula d o Broodcasting 
Catarinense; Apesar de no. 
vata, e s t á  agradando em 
cheio, sempre sob a batuta 
magistral de Nilo, o principe 
do bandoneon.

E continuam os programas 
de quarta e sexfa f e ira.

bas da região.. S e r á  u m Agradando sempre, é claro
oq mnn,,»» __*    . i 7 « ta.campeonato com seis, ou ma
is trovadores, todos repíesen 
tantos dos diversos pontos do 
municipio Dizem que até um 
de São Joaquim, virá.

Atenção senhorita: 0  D* 
Silva Ramos, casou-se.

Nota de ultima hora: o 
senhor Armando Ramo*. °- 
fereceu cem cruzeiros, para

UJaci mudou de galho .|0 2o colocado no campeo 
Agora em vez de comer ca. . nato de troVddores< Gesto 
te, ele torna soda liminada. louvável sem dúvida. Poris‘ 

U Leao. também está de to é que gostamos de^ab»-
também diretor comercial da amargar. lá está tronanrln iv,.^ . ,. ‘

do lambem mclu.do, doi. flrm. •ecl.m.d, ,r. C a r  I o ,  Uibetréume. Por Ubslrumo.: E ; p «  H e ,'  baeta..
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Redação e ollcin&a 
Rua Aristiliano Ramos. 151
Assinatura Anual Cr$ 60,00
Numero  avulso: Crí 1,00

Os artigos que forem assinados 
são de responsabilidade de seus 
% signatários.

Assine «CORREIO LAGEANO»

Ja iniciou a venda de lotes
Ro seio da Princesa da Serra surgiu o «Bairro Guarujá*, de propriedade da Financial Comércioterra Ltda. 

com um modernissimo plauo de loteamento. Situado em posição privilegiada pela beleza panorâmica 

e saudável 800 lotes partir de Cr$ G0,00 mensais, s/juros .Escritório; Rua Mal. Deodoro, 261

C o r r e i o  L ageano  f

Órgão Independente e 
N oticioso

E X P E D I E N T E
Dr. Edézio N. Caon j 

etores. Jo8é paechoaj Baggio |

Gerent e :  Syrtb de A. Nicollell 
Redator-cbefe: Evilasio N. Caon

^ s o c i a l
Aniversários

Hoje:
Julieta, fdha do Vva. Heitor 

de Souza.
Dia 23

Sr. Erailiaoo da Silva Ramos, 
locutor da Rádio Clube. Sr’ 
Armiudo Ranzolin, comerciante 
e Presidente do Diretório do 
Partido de Representação Po
pular.

Dia 24
Sr. Ramom Pucci, residente

em Ce rro Nfgro.
Dia 25

Neusa Maria, filha de sr. Pe
ndes Lopes, Comissário do Po
licia. Sr. Abel Silveira de Sou
sa, Construtor Licenciado 

Dia 27
Celio, filho do sr. Vinoco 

Camargo Vieira, de Painel.
Diu 28

José Otávio, filho do iudus- 
trialista sr. Agenor Varela.

Universitárias
N e lio  R o s a

TraDíferiu-se para a Facul
dade de Direito de P. Alegre, 
cidade onde já se encontra, o 
jovem conterrâneo e colabora
dor dêste jornal, acadêmico 
Hélio Rosa.

C a r m u s in o  B r a n c o
Para Curitiba em cuja Facul

dade de Engenharia acaba de 
ingressar, seguiu o jovem Car- 
musino Branco.

S r la .  C o n ra d in e  T a g e s s e l.
Obtendo aprovação no ves

tibular matriculou-se na Facul
dade de Engenhuria do Paraná 
a srta. Conradine Tagessel, fi
lha do Dr. Wulter Tagessel, 
enhenheiro-agrimensor aqui re
sidente.

O la v o  V ie ira
Termjnadss as férias escola

res regressou para Curitiba, on
de cursa a Facnldade de Me
dicina, o conterrâneo Olavo 
Vieira

W ü s o n  M o u r a
J í  se encontra e m P. Alegre 

o sr. Wilson Moura, acadêmico 
da Faculdade de Direito do 
Estado do R.G. do Sul.

6 e r s o n  F ig u e ire d o
O acadêmico Oerson Figuei

redo. da Faculdade de Direito 
do Paraná, retornou • aquele 
Estado a-fim-de continuar os 
seus estudos.

G e lu lio  V ie ira
O conterrâneo Getulio Antu

nes Vieira, da Faeuluade de 
Diieito de PtJrto Alegre, já se 
encontra naquela c/Jade, após ; 
tel permanecido em férias na 
nossa. |

Literatura W

0 Tempo e o Vento
por Evilasio N. Caon

Romancista ma’-s lido Brasil, 
Erico Veri saimo possui apre
ciável bagagem literária. Apesar 
disso, sómenle agora, com «O 
Tempo e o Vento» foi que seu 
valor subiu de cotação, atingin
do o nivel dos nossos maiores.

Não se podeiá fazer critica 
sadia sem se conhecer toda a 
obra de um escritor. Nesta si
tuação me encontro. Por várias 
vezes manuseei os romances de 
Erico, li alguns capitulos e lá 
ficou o marcador de página 
atestando a minha falta de en
tusiasmo pelas suas histórias. 
Achava muito de Huxley, Mal- 
raux e Outros estrangeiros nos 
escritos de Verissimo e, é ló
gico, preferia os primeiros. Mas 
com «O Tempo e o vento», em
bora tenha Udo só o primeiro 
volume, intitulado «O Conti- 
nenti» mudei em parte de ori
entação. Fui até o fim das sei- 
sentas e poucas páginas com 
bom apetite de ler.

Na verdade. «O Tempo e o 
Vento» £  um romance intere
ssante, sui generis. Talvez úni
co no Brasil. Em trilogia, já 
com dois tomos publicados, e 
com o terceiro em vias de aca
bamento, Verissimo seguiu 
mais ou menos o caminho da 
«Tragédia Burguesa» de Otávio 
de Faria ou, se quizermos sair 
do Brasil, o caminho «A La

Kech rrthe du Temps Perdu» 
de Proust. Do ponto estéúvi 
as diferenças são pro^mdas, re- 
firn-me ao fato de serem ro
mances ciclicos.

De fundo histórico, «O tem
po e o Vento» apresenta a Re
volução da Província do Rio 
Grande do Sul, o Continente, 
desde a vinda dos açorianos 
colonizadores até a revolução 
de 1893. A imigração alemã, 

j as guerras cisplatina», e Ind1

(pendencia, a Revolução Farrou
pilha, a Ouerra do Paraguai, a 
Abolição e a República são os 
acontecimentos influenciadores 
da vida social, econômica e po
lítica dos habitantes da provín
cia do extremo sul. De perto 
ou de longe, direta ou indire
tamente, essas arrancadas beli 
cosas marcam etapas decisivas 
para os gaúchos que vão mol
dando uma mentalidade altiva 
amante do trabalho e da liberda
de. Nesses anseios lutam, criam 
lendas e tradições, plasman
do una história recheada 
de devotamento, renúncias e 
passagens épicas, fruto da alma, 
de um povo que, durante mui-'1 
tos aros ,foj a «sentinela avan
çada do sui da pátria»-

Desse meto e d e s s e  
imenso material humano 
Verissimo tira R o d r i g o  
Cambará, um tipo empol.l 
gan/e, emulo dos herdiu far-. 
ioupilhas, simbolo vivo do

gaúcho destemido e fanfar
rão. Ana Terra, a istóica 
matrona que suporta com 
altivez e dignidade os re 
gabofes do esposo. Fandan
go, o legitimo intérprete 
dos dites chistosos e pica
rescos. alegre e bonacbeirâo. 
Todos personagens v i v o  s, 
atuantes, buscados & reali
dade. Uns com mais força 
humana do que os outros, 
porém todos integrando a 
homegeneidade do ambien
te e formando a psique dos 
riograndeose de antanho, 
quando não havia meio ter
mo para as soluções dos 
problemas, era «beijo ou 
bofetada, festa ou veló
rio*.

Este ’ o conteúdo de «0 
Tempo e o Venlo», Muito 
brasileiro/ muito nosso. O- 
capitflo andarilho que cer
to dia aportou em Santa 
Fé, estrebuchado numa pe- 
leia, deixa seu neto Licur- 
goCambará lutando contra 
os Amarais? em 1893. Ai 
termina o «O Continente*. 
Depois seguem-se os de
mais volumes que ainda 
não li.
_______Cotinua na 6* página

V  ' ,
PROPRIETÁRIO

ADQUIRA PARA SEU 
FILHO UM LOTE  A T()

Agneío Arruda Filho
Da Capital da Republica on

de cumpriu o serviço militar, 
retornou o jovem conterrâneo 
Agaelo Arruda Filho.

O FUTURO BAIRRO RE
SIDENCIAL DACIDADE
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Edital de Praça
O Doutor Ivo Guilhon Pereira de 

Mello. Juiz de Direito da la  vara 
da Comarca de La^es. em exercido 
na 2a, no E-tado de Santa Catarina 
na forma da lei, etc.

I
Faz saber aos que o presen

te edita' de praça, com o prazo 
de vinte dias, contadosda pri
meira publicação deste na im
prensa local, virem on dele J 
conhecimento tiverem, que pe
las 10 horas, no edificio do foi 
rum. Desta cidade, o Oficial de* 
Juatiç.a, servindo de Porteiro1 
dos auditarios. trará a publico 
pregão de venda e arremata- 
ção, por quem mais der e mai
or lance oferecer alem da ava
liação, o Seguiute imóvel. U-na 
patte de campos e matos, com 
área de 57.700 m2, rnsis ou me 
nos. situada na fazenda de San
to Ântonio do Caveiras, distri
to de Painel, desta Comarca, 
confrontaudo com Oetacho Vie-' 
ra de Cordova e Francisco 
Wanderlei, em comnm com 
outros, avaliada pela quantia de 
Cr$ 577,00 e penhorada aos 
herdeiros de Manoel Evaristo

Nuues, para pagamento ‘de im
postos, selos e custas da exe
cução que lhe move a Fazen-| 
da do Estado. E para que niu-1 
guem alegue ignorância 8e pas
sou o presente edital que será; 
publicado o nfixade nos termos 
do Dec. 960 dí 17 de dezem
bro de 1938. Dado e passado 
nesta cidado de Luges, aos se- f 
te de março de mil novecentos 
e cincoentà e dois. Eu, Hélio 
Bosco de Castro Escrivão dos 
Feitos da Fazenda que o dati
lografei, subscrevo e assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito em exercício

D. Jandira Lima de § niza
Depois de permanecer divtr- 

soa dias nesta cidade, seguiu 
para Curitiba onde reside, c. 
Jandira Lima de Souza, vjuva 
do saudoso Professor Trujano 
de Souza.

Iiélio Bosco do Castro 
Esorivão

Certidão
Certifico que af xei o edital 

supra, no local de costume, dou
fé

Lages, 7 de março de 1952

O Escrivão 
Hélio Buscode Castro

L O C Q M Ú V E I S  " U H ”  ■ MJ 0 1 F "
Era ótimas condições de funcionamento. Vendemos para 
pronta entrega de, 15 - 20 - 34 - 44 - 50 - 60 - G5 - 75 

90 - 100 - 120 -  170 - 210 - 250 -  e 300 Cavalos 
KURTWEIL CIA. LTDA:

Vol da Patria, 1583 - Porto Alegre - Telegrama: “WEIL”
PortoAlegre

JoaJheria Mondadorj
Lajes — Santa CatarmaRua .Mal Deodoro 110 —

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME- 
ÜA.ESKA e CLASSIC mantendo oa melhores preços da praça 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações V

OFICINAS DE CONSÊRTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
casa

DR. Nilson Vieira Borges 
ADVOGADO

ADVOCACIA-GERAL, ESPEC CAI MENTE PERANTE O TRIBUNAL DE JÜSTTÇA 

ENCARREGA -  SE DE ACOMPANHAR pROCESS0S PERANTE AS INSTITUIÇÕES 

DE PREVIDENDIA SOCIAL. (EXCETO L A .P .lJ  E CAIXA ECONOMICA.

FlORIANÒPOLIS (  PRAÇA ETELVINA LUZ 5 ).

0  drama do nordestino
Martirizada pela longa estiagem deste ano a popula

ção do nordeste está fugindo á muér-a. deb iodando pa
ra outros sitios mais propícios. Abandona os lares e pro
priedades em busca do Vale do Parnayba, atulhado de 
animais sequiosos e gente faminta, ou procurando as mar
gens salvadoras do SS-» Francisco. Outros segu-ra para 
S. Paulo e Norte do Paraná e mesmo pira a Amazônia 
Não se trata mais da uma costureira transhumincia, 
transtormando-se o caso num verdadeito êxodo. Mais de 
duzentas mil almas já atravessaram a Baia, e em 3 me
ses entrarâm eru S. Paulo 72.000 retirantes. O animo do 
noTdestino é deliberado: não voltará mais ao solo abando
nado, cumo fazia antes. .

O assunto tem preocupido a opiniãs púbhca, os 
governantes e a imprensa. Convoccu-se u’a mesa redon
da em Campina Grande para tratar de e encontrar solução 
de emergsneia. Nas rodas parlamentares há a tendancia 
de impedir a saida do nordastiuO. e por absnrdo que pa
reça os governadores do Norte e Nordeste tem procurado 
frustar a retirada dos flagelados. Jornais nos informam 
qne José Américo sôbre proibir a sai fa do sertanejo da 
Paraiba, proibiu também a passagem dos mesmos pelo 
Estado, embora vindo de outros rincões.

Tais medidis sôbre sem absurdas, são anti-patriotjcas e 
criminosas, desreipeitando os preceitos constitucionais e os 
d'reitos humanos Fica o nordestino privado de exercer 
seus direitos de locomoção e de procurar o bem estar on
de quer que se encontre. Estão obrigando os sedentos a 
morrerem de sêde o os famintos a morrerem de fome, 
porque os governantes que condenam a população a 
permanecer no abandono, não fornecem os meios neces
sários a sna subsistência. Não é patriótica essa obra de 
manter o sertanejo aniquilado no deserto, 90b o pretesto 
dd um suposto e romântico amor ao solo. Não se fixa o 
homem a terra com bacamartes e belinguins, É dando-lhe, 
assistência, me>mo para procurar outros lugares menos 
sacrificados pela natureza. É preciso mais previdência 
para não serem equacionados os problema*, somente quan
do a morte jã está batendo ás portas do flagelado.

E’ um crime, porque no momento em que o nordes
tino procura libertar-se da miséria, cortam-lhe a liberdade 
de ir e vir e arrancam-lhe o direito de conquistar o bem 
estar. Mas, aquele povo já está se «libertaudo do medo» 
e reagirá» contra esses processos barbaros e irracionais 
Essa reação, poderá ter resultados imprevisíveis, e apenas 
meio século passou sôbre a hectacombe de Canudos, onde 
se cometeu o mais espantoso «crime de nacionalidade», na 
demonstração eloquente da tenacidade do sertanejo e da 
insania e imprevidência dos poderes públicos, como evi
denciou o talento de Eocbdes

Esses processos ateiitam CoDtra os direitos humanos 
porque ninguém pole condenar uma população i ameaça 
e aos sacrifioio. qnando estes são desnecessários e nin
guém pode também impedir que o homem persiga o fan
tasma vislumbrado da felicidade. Os executores desses pro
cessos deshumnnos devem, antes de tudo, raciocinarem na 
profecia para eles escrita, com sangue dos jagunços aba
tidos, nas linhas finais de «Os Sertões»: «h. não há um 
Maudsley para os crimes e loucuras da nacionalidade. ..»

NERY

serâ que os seus FRESOS funcionam bem?
Sua segurança e tranquilidade exigem que seu 

carro esteja em perfeito funcionamento. Recorra 

hoje ao Serviço Preventivo Ford, que poderá desco

brir e corrigir desarranjos antes que se manifestem.

Consulte o seu Revendedor Ford 

Revendedores nesta cidade:

Comércio (is Automóveis João Buaiim S. A.

V e ja  só as v a n ta g e n s :

1. Descobrem-se as falhas, que são 
corrigidas em tempo, antes que 
se agravem.

2. O  custo dos serviços é menor, por
que os consertos são pequenos.

3. Previnem-se acidentes, porque re
movem-se os causas.

4. Mantém-se o carro rodando.

5. Evita-se a substituição de peças 
e conjuntos de grande custo.

1 jio
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Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a

Ecomôiiicos 1 A te n ção  í 25.000 q u ilo s

Paes, Biscoitos, Bolachas, Doces, Chocolates, Bal 
Enfeites para Dôces

as

Varejos e fábricas: Rua Correia Pinto esqui
na Caetano Costa - Posto de Vendas: Rua 

Mal. Deodoro 45

Fábrica e varejo de banha, linguiça, e produtos suinos

MEDICO

9r. Ariststslas Sosiro Waítríck
Clínica geral

Oons. - Edifício Construtora 
Io andar - Rua 15 de Novem
bro • Lages • Sta. Catarina

Quem será 
a RAINHA 

dos esportes

0 sr  Agente Postal Te
legráfico desta cidade, avi
sa aos Srs. possuidores de a- 
parelhos rádios—receptores, 
que o prazo para registro 
dos mesmos, terminará no 
dia 31 do corrente mês. 
Depois desta data, estarão 
sujeitos ao pagamento com 
multa. Cs moradores do in
terior, poderão procurar a 
Agencia Postal mais próxima

í

ffflltiO ÍM iB ililtS

%  PE

; S .  loâi Pellizzani 
< £  t P

^  Dua Jerómmo Coelho s/n*Caixa postai 126
telegr - leão- LQGE5-STQ. C-TEQINQ 

Con fecoiona-se:

Fabrica-se
Móveis de estilo fino e 

colonial

bem como:

esquadrias, portas, jane
las, etc.

carrocerias para caminhões caminhonetes e 
poüas para engenhos etc.

e demais serviços do ramo

Assine este Jornal

AUTOMOVEL

Vende-se um automóvel em 
Perfeito estado. 12 kilometros 
1 litro gasolina. Motivo venda 
rec-ber carro novo.

Preço de ocasião. Tratar nes
ta redação.

Vende se
Uma casa de madeira limpa 

recém construída, pintada a 
óleo, situada no aprazível Bairro 
dex Copacabana. Tratar com e 
sr.^Hélio Bosco de Castro no 
Cartório do Crime.

de carga aé
rea por dia

Somente em 1951, os aviões 
da VARIO transportaram mais 
de nove milhões de quilos de 
oarga, o qae representa cifra 
superior a 25.000 kg?., por dia 
Essa »norme quantjdada de car
ga foi a da mais variada possí
vel quanto a sua natureza, des
tacando-se automóveis, tratore", 
máquinas agrícolas e industri
ais, gêneros alimentícios de 
toda especie, animais domésti
cos e feras, como leões, tigrts 
etc., produtos químicos, instru
mentos de precisão, tecidos e 

{até mesmo sorvetes.

TERR&N03

Vende-se 2 lotes frente 2o 
Batalhão Rodoviário A’rea 1.200 
m2. Tratar nesta redação

I VENDE-SE
iUma caminhonete De.So/o, 
i l.õOOkls. co mcarroceria pa
ra passageiros, em perfeito 
estado de conservação. Tra
tar com o Sgt. Herdlio na 
rua Joao de Castro s/n.

L I M i  A M A R A L  &  C IA . IT D A
REPRESENTAÇÕES E CONTA P/?OPRlA

Vendedores das conhecidissi
á m n — c mas máquinas de costura «AL- 

•'' ..í ■ » - FA»e afamados rádios a bate
ría e luz.

escrever, etc.

» VENDAS A VISTA E A 
PRAZO

Faça uma visita á nossa expo
sição e verifique nossos preços

LAGES Rua-Marechal Deodoro 304 — LAOES

E f i c a z /

KOLYNOScombate as caries
A  ciência moderna de
monstra que o creme 
dental Kolynos combate 
efetivament? as cáries.
A  espuma concentrada, 
suave e penetrante de 
Kolynos elim na os áci
dos bucais, perfuma o há
lito e rende muito mais.

Fone 6()

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal 19
Rua 15 de Novembro n. 191 

Edifício João Cruz Junior —LAJES

A PERFEITA E COHSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA D0 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0 CONFORTO OUE V. S. 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA "P I 0 HE IRA". 

___  LHE PR0P0SCI0NARÁ0 SEMPRE UM ALEGRE

d e s e m A rque.

d 1 9 2 7  0
V  y

Agência nesta cidade
Rua IS de Novembro i í  31 - Foie 14 - C. P.

- r

2a. Exposição de gado de campo e Ia. Exposição Agro-Pecuária
DE

São  Joaquim
De 25 a 23 de Março de 1652

A ASSOClAçãO RURAL E A PREFEITURA MUNICIPAL, convidam todos os ruralistas a participarem da Exposição Agro-Pecuária e envidarem seus es-

ult e apresentação de seus produtos a fim de exprimirem o valor, a possibilidade e o progresso de São Joaquimlorços na escolha,qualidac

|
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O Tempo...
contiuurção da 3" página

Mesmo só conhecendo só panhando o evolver das ge- 
«O Continente* já se pode rações que se sucedem, 
aquilatar o .valor artistio0 No estilo repousa outro 
da, obra. Bem concebida,! mérito de Veríssimo. Colo- 
com técnica especjal, ca < rido, cheio do linguajar 
racteristica, influi podero. | gauchesco, firme nos diá

logos, amenos nas narra, 
çôes atinge forte expre8sa(, 
([uando nos ditos regionalig. 
tas, ás vezes pitorescos, po -  
rém sempre em bom verná*

samente no ânimo do lei
tor. Entrelaçando o enre
do. ora no presente ora em 
reminiscencias ligada aque
le, porém sempre acom-

PROPRIEDADES A VENDA
Uma c^sa recem-construida, dois pavimentos, sita a rua Fre‘ 

Rogério.
Tres casas de madeira, cobertas com telhas, margem da esteada 
federal, zona «Lagoão».
Uma ínvernada com a ftrea de 1.022,,414m2, com casa galpSo 
e demais beufeitorias, sita a 8 kms desta cidade.

Cinco casas á escolher, sendo.' Uma em duas partes, cobertura 
de telhas e taboinhas, terreno de 16-39 ms. uma coberta de te
lhas, pequena, terreno mencr, uma maior, coberta com telhas, 
dua$ outras do mesmo tipo, de igual preço.

'Um terreno com 400.000 ms2. sito no local «Mirante».

Unia caminhonete «Austin» p/ 3.000 ks. rodado duplo, carroce- 
ria fechada, tipo comercial.
Um terreno central, rua Cel. Aristiliano Ramos, com nove ms. 
de frente por fundos a combinar.
U.n terreno com 12 ms. de frente por 30 de fundo, próximo ao 
parque infantil (Tunque).
Um terreno com 1200 ms2, sito em frente á E. A. Caetano 
Costa.
Uma casa de alvenaria, com novo peças, agua luz e o esgoto 
terreno com 22 ms. de frente e 19 de fundos, sita a rua Frei 
Rogério, esquina que vai pafh a praça Jonas Ramos (Tanque) 
Vende-se todo ou em duas partes,
Uma caminhonete Ford, 1945, gabine americana, em bom estado
Um automovel Prefect, 1930, cotn menos de 12.000 Kms. em 
otimo estado.
Um sitio com Moradia de construção recente, boas acomoda

ções, parreiral e pomar já produzindo. O terreno tem aproxi
madamente 1500.090 M>2, disti 32 kms, estrada Carú, poden-j 
do ser adquirida maicr área anexa que está a venda.
Uma ]casa residencial, construção nova e de luxo, finas instala
ções de cosinha e sanitária, terreno de 14 por 30 metros, com 
entrada para automovel. Preço de aproveitar. Situarão próxi
mo ao mercado. j
Uma casa de dois andares, c/ 3 apart^nentos, alvenaria, Rua 
EmiliaiiO Ramos, terreno de 12 por 26 ms.

Ver e tra tar no “  E sc r itó r io  In to rm a t iv o  C o m e r c i a r
junto ao Bar Familiar com a firma RAFAEL1, RAMOS LTDA

culo.
Alguma coisa poderia. 

entretanto, ser* suprimida. 
O capitulo «A .Fonte» o as 
histórias do Dr. Winter 
são cansativas e, embor.a 
tenham ligaçSo com o o n -  
tuido histórico da obra, 
deveríam ser resumidas. 
Creio ser a preocupação de 
Erico fazer obra de folegot 
mas poderia seguir em par
te GraciJiano Ramos) de 
cujos romances nada se 
pode tirar nem acrescer. 
Tudo ó necessário, mas es- 
trltamente necessário;

Clube 14 de Junho
OR.tNDE P1C-N1C NO DIA 

38 DE MARçO promovido pela 
Diretoria, para todos o3 socios 
do Clube.
LOCAL - Bairro Ouarujá -  no 
terreno da futura séde campes-

Ue‘ CONDIÇõES fpreço» correntes da praça
Churrasco, farinha e pão, 5° * Para °s socios sem condu-
serão fornecidos pelo Clu- çao própria .haverá ombus

2° - A inscrição para o churras. 
co deverá ser feita até 0 di» 
27, n» Restaurante do Clube 
2o - 0> sócios deverão |ey3r 
talheres e copos.
4o - No local será instalado

, Completo serViço de Bar, Í03

Io -

be ao preço de Cr$l0,oo 
por adulto Crianças grátis

as lutas dos patrícios rio.
De qualquer forma «O grandenses e podemos en- socios. 

Continente* é um bom ro- contrar um pouco de nós' 
mance, oom va/or artístico
bem pensado, ôem acabado, tes de Erico Veríssimo. *psra 6 de abril.

mesmos nas páginas fluen-ja 3Qf , festa ficará

Galeria da Moda
O Palácio das Noivas

A casa que semanalmente recebe arligos de alta 
moda, vindos das melhores fábricas do País.

Sedas -  Linhos - Lãs - Cretones -  Voiles - Artigos de cama 
e mesa - Enxovais completos para noivas e bebês

— -  Sempre Navidades! -
Modas! Modas! e Mais Modas!

* /

só na Galeria da Moda
Rua Correia Pinto, n 25 

LAGES
Telefone 87 

Sta. Catarina

AGENCIA AUTO GERAL LTDA.
Concassionários exclusivos Crysler para os municípios de LAGES, Sáo 

Joaquim, Campos Novos, Curitibanos e Bom Retiro

Estoque pérmanente de motores parciais para caminhões F aROO, DE SOTO, t 
DODGE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP

Peças genoinas Dodge, Fargo e De Soto. Peças de todos os tipos e marcas - Bate
rias - Câmaras de ar - Pneus - Buzinas Sparton, etc

Rua Cel. Cordova -  Edifício Armando Ramos

OFICINA CRYSLER — —
Consertos e reforma em geral de aatomoveis e caminhões - Solda elétrica e a oxi

gênio - Dispõe de competente oficiul 'especializado > m  salda elétrica. 
Mecânicos especializados e de longa prática

Rua Lauro Müller -  Lages

B A T E R I A S

Novo plano de vendas
Temos a venda. as novas baterias ford, super 

reforçadas que gozam da tradicional garantia FORD
12 meses ou 18.000 Kms.

su\ tó ‘ ^ w PueseiaamJ
Consulte-nos sobre os nossos PSEÇOS —  

Comércio de Automóveis João Buatim

Concessionários FORD
K““ Ma,rccW  Ueodoro, 805 LAQR„ „ 

____________________________  LAGES . Santa atarina.

peciaes. em frente ao Clube 4 
partir das 11 horas 
6° - No ato da inscrição, p;,ri 
o churrasco, o socio rtcebeiá 

Vale a pena ser lido, mor-los ingressos e correspondentes 
mento por nós desta região ,1 £
que de perto acompanhamos distIlboiç, 0 i , art a c." oM

Diretoria e de uma comissão de

8* -  Em caso de chuva, de 27 
1 a 30, a festa ficará transferida 
■ 1
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Pela primeira vez um quadro de profissionais
Cruzeiro de P. Alegre e Internacional, os adversários de amanhã

_________________________________ \  _______ )

Os Catarinenses Venceram
Pela primeira vez em 

sua história a nossa cida
de vai ser visitada por um 
esquadrão de profissionais 
do futebol br a s i l e i r o . 
Amanhã,, ás 16 horas, no 
Estádio Municipal, o E. C. 
Cruzeiro, da djvisâo de pro
fissionais de P. Alegre, en
frentará o E. C. interna-

/Gamengo e Atlétioo e, se, 
conseguir frente aos portoa-! 
legrenses terá realizado o! 
maior feito paia o esporte 
lageano. '

O entusiasmo reinante | 
entre os nossos aficionados i 
è indisivel. A venda de en j 
tradas já está sendo fei/a j 
desde qujDta-teira; e no

cional, local. O ootôjo d is^ trejn& de sexta.feira os ver-
pensará qualquer recomen- me|hcs daram o seu último 
.larAn de nossa narte .  nnis>„____.... ___daçáo de nossa parte, pois 
aqueles que acompanham 
o futebol brasileiro devem 
co.-.becer o poderio do Cru
zeiro, considerado um dos 
maiores times do R.G. do 
Hui. E de fato o é. Com 
uma equipe de elementos 
jovens, com exelente prepa
ro físico, indiscutível téóni- 
ca, o qnadro da Colina Me
lancólica de P. Alegre, por 
certo, será o espetácuZc nu- 
mèro um da temporada. 
Acostumado a Jogar oom o 
Grêmio, internacional e de-

apronte. com ótimas per- 
pectivas.

È de s* esperar que con
tando com o apoio d o s  
desportistas de todos os 
clubes lccais, os comanda
dos do sr. José Baggio 
venham sair.se airesamente 
de tão arrojada empreitada.

Outros
detalhes

A caravana do Cruzeiro 
rá se encontra nesta cida-

Embora considerados favori
tos os representante do Estado 
de Espirito Santo, jogundo, do
mingo último, contr8 os catari
nenses, em Florianópolis, foram 
derrotados pela contagem de 
3 a 0. Técnica e territorial
mente a seleção do nosso Es
tado esteve superior a dos ca-

I pichabas e o resultado do mar- 
jcador não deixou duvidas, foi 
I con‘uudemente. Patrício, Nico- 
113U e /?ené, hrarn os fgoleado- 
Jres da tarde, no estádio Adol
fo Konder. Deverá agora o se
lecionado tarriga-verde jogar 
em vitória , bo Espirita Santo

' bastando um empate para eli— 
I minar o adversário. Meiojcami- 
| nho já está andado e tudo in
dica que os valorosos defenso
res de Santa Catarina repetirão 
o glorioso feito de domingo, 
classificindo-se para a entro 
chave do campeonato Brasileiro 
de tutebol.

mais cluftes gaúehns bem j de. Veio com mais de vinte 
como de outros Estados e i  jogadores o Secretário eT e- 
mesmo estrangeiros, o c lu -. soareiro do Clube e o téc- 
be do Dr. DiPrimio BeckJ nica, bem como o jornalisZa 
jogando em Lajes, para nds j Edson Pires, 
constitui verdadeira sensal1 0(J prgÇ08 da8 entrada8

â° ‘ jserào: Geral: 15,00, Pavi-
Por outro 'lado e  S. C. lhão 20,00. Militares, Sen 

Internaoional, neste últimos jloraS) Crianças e estudan 
meses, coDquistou utn lu- ; tes com caderneta; 10,00* 
gar destacado no esporte. jr0ram suspensas as entra 
catarinense. Com uma b o a 'd?s de favori

Novas aquisições do 
União Operária

O União Operária vem de 
9dquirir novos valores para o 
seu contato com os dirigentes i 
operários nem assistir o treino t 
desta semana, mas estamos se- 
gurámeote informados de que 
será grandep»ente melhorada 
a equipe principal.

equipe, integra da por jo 
vens entusiastas.está irtvicZo 
frente a representações 
valorosas de outras cida
des. Pisará no gramado 
com todos os seus titulares 
com o fito de bem repre
sentar o esporte lageanot 
Sem dúvida que tem uma 
responsabilidade enorme. 
Dificilmente poderá vencer 
dentro da lógica Mas, co
mo no futebol o que vale é 

bola na rede e t>ã<> a ló

Local. Estádio Municipal 
lloraf 16,00.

Ainda não foi escolhido 
o árbitro.

Miro
am versa riou
Auiversariou, dia 16 , o atle

ta Altamiro Lopes, do Vasco 
da Gama Por suas brilhantes

O Aliados jo
gará com o 

Avai
O Avai, da Capital do Esta

do, deverá em breve defrontar 
se com o veterano local. Ain
da não foi assentada a data da 
vinda do quadro metropolitano 

Também o São Cristovão, 
do Rio, disputará uma partida 
com o Aliados, no próximo 
mes de abril.

Hélio no 
Vasco

O Guardião Hélio Andra
de que se iniciou no espor
te lageano jogando no Alia
dos, vem de trocar de ca
miseta, ingressando no Vas" 
cc da Gama, clube para o 
qual já assinou ficha.

Resultados do 
campeonato 

brasileiro
Foram os seguintes os resul

tados da Rodada de domingo 
do Campeonato Brasileiro de 
Futebol.:

Paraná 5 -  Baia 1 
Sergipe 2 -  Alagoas 0 
Pernambuco 5 - Paraiba 1 
Pará 1 - Amapá 1 
Amazona 2 - Guaporé 1 
Ceará 1 - Maranhão I 
S. Catarina 3 - E. Santo 0

Marciano
Agostini

lu to  Geral Gerson Lucena S . t .
I ) .  C o m o c a ç ã o

ASSEMBLElA GERAL 
ORD1NAR1A

Convidamos aos srs. acionis
tas da AUTO GERAL OER- 
SON LUCENA S/A., para par- 
tic!parem da sessão de Assem
bléia Geral Ordinária, a reali
zar-se no proximo dia 31 de 
Março de 1952, às 10 horas, na 
séde social sita à Avenida Ma
rechal Floiiano, 373, para deli
berarem a seguinte.

ORDEM DO DIA:

Io—Estudo e aprovação do Re
latório da Diretoria, contas de 
Balanço Geral e demonstração 
da conta de LncroS e Perdas, 

*relativos ao exercício financeiro 
Ide 1951:

12°-Eleição do Consêlho Fiscal 
da sociedade para o exercicio

talicio o sr. Marciano Agostini de 19 5 2 . 
comerciante desta praça. Mem
bro do Diretório do PTB e 3°=Assuntos de interêsse so
entusiasta da dos esportes D- 
geanos o sr. Agostini gosa de 
grande popularidade em nosso 
meio. Per seu aniversário foi 
muito cumprimentado e, este 
orgão, embora tardiamente, lhe 
envia felicitações-

ciai.

Lages, 20 de Março de 1952.
Gerson V. Lucena 
Diretor — Presidente

Antonio Üil Ramos Lucena 
Diretor Adjunto

a bola Da rede e >>â»> a 10 i atu.çõ -•» no ultimo r;
, to Miro como e conhecidogtea, e de se esperar que °s Co*liq*ui8tou uma lfg,ão de ami.

colorados venham t a z e r |gQS que o cumprimentaram por 
bca figura. Já tem dois em- j seu nataücio. Este jorr.al o 
pates consagradores: face ao [felicita.

laercio  mudou n m r a t e  g z ó r j0  B a r i O S
O atacante Laercio que já

i jogou pelo Internacional eVas- j  Aniver-aúou dia 22 o sr. 
co da Ounia pnssou-se pura Milton O 7.Òrio Barros funoiona- 

0 Visto da Gama vem de adquerir um o Aliados. Assinou ficha e já rio des Correios e Telégrafos 
novo valor para sua equipe Trata-se de um treinou, devendo disputar 0 'desportista e membro do Dire-
meia, vindo de Joinvilce que nos ensaias a- campeonato de 52 como vetera-, torio do PTB. 
gradou plenamente. ino 1 Nossos cumprimentos

Empregador! Evita dissabores com a fiscali
zação, mantendo em lugar visivel, o quadro de 

— = =  horário de trabalho.
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Mais um passo para o S i n d i c a l i s m o
Encontra-se em Lages o Fiscal do Ministério doTrabalho

A pedido do Dr. Prefeito 
Municipal e de vários inte
ressados veio a esta cida
de, devendo permanecer 
aljjuns dias, o sr. Waldir 
Posa, Fiscal do Ministério 
do Trabalho qoe se dedica
rá á tarefa de encaminhar 
as Carteiras profissionais 
para os trabalhadores, bem 
como organjzá-los em as
sociações profissionais, e 
ainda fiscalizaras firmas cô? 
inerciais e industriais da 
praça. O sr. Waldir Rosa 
entrou imediatamente em 
atividade e já na quarta fei
ra, um dia após sua chega
da, convocou uma reunião 
de empregados em bares, 
cafés, restaurantes e estabe
lecimentos congêneres para 
uma reunião. Esta se deu 
na Prefeitura Municipal 
contou com a presença do 
sr. Osni Kegis, do Dr. 
Edezio Mery Caon, acadê
mico Evilasio Nery Caon, e 
grande numero de [jnteres-: 
sados, Inicialmente o Pr, 
Waldir Rosa disse das fi-, 
nalidades da reunido e pe.j 
diu ao Dr. Osni Regis que ' 
presidisse os trabalhos da 
mesma. Em poucas pala. 
vras o Edil Lageano se con
gratulou com os presentes 
agradeceu a presença do 
Fisoal do Ministério e pas
sou aos assuntos de ordem 
prática. Para facilitar os 
trabalhos de Registro da 
Asscciaçãi. Profissional dos 
Empregados no Comercio 
Hoteleiro de Lajes bavia 
necessidade de ser consti
tuída uma Comissão de tres 
membros e um Conselho 
Fiscal com igual numero

Suspensa a sessão por uns 
minutos os interessados or
ganizaram uma chapa que 
postas a vetos foi aprovada 
unanimemente, ficando as

sim constituída: Presidente 
Juventino Xavier Floriani. 
t?eciètário: Uba/dino Mar
ques Eitencourt e Tesourei
ro: Fauville Arruda Macha
do, Conselho Fiscal: Hono- 
rio Gualberto de Sá; Raldi- 
no Khun e Rodolfo Macha
do Garcia. Assim lioou a 
Associação apta a pleitear 
seu registro, o que será 
efetivado dentro de um mes 
conforme prometeu o sr 
Waldir Rcsa. Para isso os 
interessados estão 'providen
ciando junto ao referido 
Fiscal a aquisição de oartei 
ras profissionois bem como 
o encaminhamento dos de
mais papéis exigidos pela 
lei. Conquistando assim o 
apoio decisivo do Sr. Prefoi- 
to Municipal e do proprio 
Miujsterio do Trabalho os 
garçons podem ser conside
rados os pioneiros da sindi- 
calização em Lages, um mo
vimento merecedor da mai8 
sadia colaboração de todos 
aqueles que vem no tra- 
ftalhador o grande obreiro 
de nosso progresso. ^

Associação
dos

comei ciários
0  sr. Waldir Rosa está 

dedicando seu tempo na 
formação de outras oigani- 
zações de classe. Pratica
mente criada a dos Em
pregados no Comercio Hote- 
/eiro. está arregimentando 
os comerciários. Já mánte- 
ve entendimentos com o
sr. Cinlo Luz e outros 
membros da classe, devendo 
na próxima semana reali. 
zar a sessão de organização

Correio Lageano
Lajes, 22 de Maiço 1952

O apoio do 
sr. Prefeito

A vingem do sr. Waldir Ro
se está sendo patrocinado pela 
Prefeitura Municipal qu^, por 
seu titular Dr. Osni Regis vem 
cooperando deesivamente ua 
organização sindical. O «Corre
io Lageano», órgão que vem 
dtsencandiando a oampanha em 
favor do sindicalismo, se con
gratula com o Dr. Osni Regis e 
apela aos trabalhadores de to
das as categorias profissionais 
que aproveitem a oportunidade 
para pleitear os seus direitos 
assegurados pela lei, orgiui- 
z»ndo-se em sindicatos. O sr. 
Waldir Rosa está riaodo expe
diente pela manhã no recinto 
da Prefeitura municipal onde 
atenderá todos os i nteressados.

Medicamentos
falsificados

O Depulado Tenorio Cavai 
cante apresentou também a 
Câmara um projeto de lei, pe
lo qual são aplicadas penas 
elevadas aos fals ficadores ou 
vendedores de inedicameutos 
falsificados.

Estatue a pena de 5 a 10 
anos quem falsificar ou vender 
medicamentos, e nas de 4 a 8 
e multa de viüte mil cruzeiros 

J eqpele que falsificar, expor ou 
.vender bebidas nacionais ou 
Iestrangeiras fals ficadas.
. As firmas que incorrerem nes- 
jsas penas seiâo ainda fechadas 
por dois anos, podendo a de
nuncia ser feda por qualquer 
pessoa do povo.

Importante transaçii 
realizada pelo Clube 

14 de Jüi

Âi t e r a ç Oe s  no C ó d i g o  
de T r â n s i t o

Dentro de poucos dias será 
apresentada ao Congresso u’n 
mensagem piesidenciul propon
do alterações no Código Na 
cional de Transito, as altera
ções no Código das penalida
des, sendo as mesmas elevadas 
pois hs atuais multas, j á  estão 
em desacordo com a epoca, 
tornande-se ineficientes. Multas 
atualmente de cincoenta cru
zeiros serão elevadas, em cer
tos casos, a cinco mil cruzeiros 
Os estudos sobre o assunto já  
estão concluídos, e visam pu
nir mais severamente os infra
tores, num esforço pela dimi
nuição do grande ouraeros de 
acidentes verificados ultima
mente.

SAULO RAMOS
e a lei do inquilinato

Correspcndencia do Rio nos 
informam que o Deputado $»u- 
lo Ramos, apresentou oportuno 

I projeto de lei, virando a amplia- 
jção da Lei 1300, autorisando

!• mais um proso de despejo quan
do o prédio pertence a Institu
to ou oaixa e for pedido á es

tran h o  para o locação a associa- 
|do. Também prescreve o proje
to que em tais casos o proces
so deverá ser regido pelo art, 
15, 2o da Lei 1300.

DT EDEZIO NERY CAON
RDVOGRDO

LAJES* S CATARINA

A Financial C omerciolrrr, 
Ltda. proprietária do BAIRRO 
GUARUJá desejando cooper» 
com o magnífica plano de rea- 
1'sações da Diretoria do Clube 
14 de J u n h o ,  gCab» 
de transferir para o patnmonio 
do referido Clube a apreciável 
area de dez mil e setecentos 
metros quadrados (l().700m2) de 
terres e bosque, situadas em 
b<lissimo local do «BAIRRO 
GUARUJA».

Ditas terras que foram au- 
mentadns em m<*is de seis mj| 
quatrocentos e oitenta metros 
quadrados ((j.480.m2J. constan
tes de 18 lotes anexos, adquiri
dos pelo Clube ? preços espe
ciais e para pagamento a lon
go prazo, sem juros, destinata- 
■>e á construção da futura Sede 
Cernpestre do veterano 14.

A assinatura das escrturu 
respetivas, realizou-se no dia 
14 desíe, representando o Clu
be 14 de Junho, neste ato o 
n-u esforçado Presidente Dr. 
Or!y Furtado e a Financial 
Comeroioterra Ltda. o senhor 
Vtlncioo Bolsani. Seu dinamite 
Diretor.

Foi, não há negar um belo e 
elogiuvel gesto da conceituada 
Empresa de Lotearrento para 
com a sociedade Lnjeaua, coo;-

Itituindo ainda, sábia medida 
de previsão da Diretoria do 
! Clube 14 que, embora totalmeu- 
te absorvida pela construção d» 
séde nova, oude concentra o 
maxuno de esforços e recurso» 
lançou as suas vistas para o fu
turo, aproveitando a oportuci- 
dade para aumentar, consiáe 
ravelmente, o patrimuuio do 
Clube, que tão acertadamenle 
dtnge.

Ao que estamos informados 
a Diretoria do 14, para coroe- 
morer tão auspicioso aconteci
mento, e para que tod09 os só
cios tenhum oportunidade de 
conbeoer e belo terreno adqui
rido, está organizando, p»r® 0 
proximo dia 30. um grande P'c' 
nic e um suculento churrasco 
no refírido local.

Amanhã - domingo-ás 9 Horas no MARAJOARA
APRESENTA:

com: Anton Walbrook -e- Edith Evans
/

Um filme cheio de Intriga Paixão e Mistério
Classificado corno uma obra prima do cinema Inglês !

Não Percam amãnhã no MARAJOARA!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




